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RESUMO 
Considerando a atual importância do trabalho na vida humana e sua relação com a constituição 
da velhice como categoria etária, este trabalho tem como objetivo refletir sobre a forma como o 
trabalho repercute na saúde do idoso, incluindo situações de afastamento. A discussão deste 
tema é relevante, tendo em vista que se verifica a necessidade crescente de entendimento sobre 
a velhice, considerando o envelhecimento populacional que está em progresso no Brasil e no 
mundo inteiro. Este trabalho caracteriza-se como um estudo bibliográfico que foi realizado no 
período de outubro de 2014 a maio de 2015. Como resultado da pesquisa, verificou-se a 
associação positiva entre trabalho e saúde em idosos e foi percebida a necessidade de se 
questionar a centralidade do trabalho na vida das pessoas, assim como que lugar assume aquele 
que não é considerado produtivo. Além disso, o idoso vive de maneira particular sua relação com 
o trabalho, o que requer atenção específica para suas necessidades, tendo em mente que a 
atividade laborativa é mais uma forma de produzir vida, mas não a única. 

Palavras-chave: Trabalho, saúde, idosos. 
 
ABSTRACT 
Considering the current importance of work in human life and how it’s related to the constitution of 
the old age as an age category, this article intend to think about the way like work reverberate in 
elderly people’s health. The discussion about this issue is relevant because there is an increasing 
necessity to understand about old age, considering the ageing of the population that is in progress 
in Brazil and in the whole world. This article is a bibliographic study that began in October 2014 
and ended in May 2015. As show the results, it was verified a positive relationship between work 
and health in old people’s lives and it was realized the necessity to reflect on the central 
importance of work to human life and what happen with someone that is not productive. Besides 
that, the elderly people live in a particular way their relationship with work, what requires a specific 
attention for their necessities. It is important to think that working is just one way to produce life, not 
the only one. 
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INTRODUÇÃO 

 O trabalho exerce grande importância na sociedade atual, o que foi resultado 

de um percurso histórico que o transformou em construto central na vida dos 

sujeitos, através de ideologias acerca do mesmo, que foram se adaptando às 

necessidades mercadológicas e cobrando habilidades cada vez mais complexas do 

trabalhador.1-3 

 A população idosa pode ser citada como grupo que é considerado 

inadequado para o ideal de trabalhador instituído, o que decorre das representações 

negativas ligadas à velhice, que continuam vigentes, principalmente no que se refere 

ao mercado de trabalho. No entanto, as representações também sofrem 

modificações de acordo com o contexto histórico-social, revelando a necessidade de 

transformação da imagem do idoso, que passa a dar ênfase a uma nova forma de 

vida, mais ativa.4 

 Como a construção da velhice foi perpassada em sua história pelas relações 

de trabalho e as expectativas frente ao mesmo4, é proposto aqui o objetivo de refletir 

sobre a forma como o trabalho repercute na saúde do idoso, incluindo situações de 

afastamento. A discussão deste tema torna-se relevante a partir do momento que se 

observa a necessidade crescente de entendimento sobre a velhice, considerando o 

envelhecimento populacional que está em progresso no Brasil e no mundo inteiro. 

 

METODOLOGIA 

 O presente trabalho caracteriza-se como um estudo bibliográfico, 

desenvolvido, portanto, a partir de pesquisa de publicações acerca do tema aqui 

abordado, tendo sido conduzido seguindo as etapas adequadas, segundo Gil5, a 

este tipo de pesquisa: escolha do tema, levantamento bibliográfico, formulação do 

problema de pesquisa, busca de fontes, leitura e fichamento do material e redação 

do texto. O levantamento bibliográfico trata-se de desenvolver um estudo preliminar 

acerca de um tema, tendo como intuito torná-lo mais claro e familiar para o 

pesquisador, de modo a facilitar a formulação do problema de pesquisa.5 Este 

levantamento ocorreu no período do mês de outubro de 2014 e a leitura do conteúdo  



 

 

 

 

 

 

encontrado possibilitou a formulação do problema e o amadurecimento das questões 

a respeito do tema.  

 No mês de novembro de 2014, foi realizada busca de fontes bibliográficas nos 

sites de pesquisa acadêmica Scielo e Google Acadêmico. Durante o período do 

levantamento bibliográfico e da busca de fontes, foi feito o fichamento dos materiais 

considerados adequados ao tema. As palavras-chave utilizadas foram: trabalho, 

inserção social, idosos, importância, produtividade, terceira idade e reinserção 

social. O único critério para seleção das fontes foi a relação de seu conteúdo com a 

discussão aqui proposta. Neste trabalho, foram utilizados como base artigos 

científicos, dissertações e livros. A redação do texto desta pesquisa ocorreu a partir 

do mês de dezembro de 2014 e teve sua finalização em maio de 2015.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os significados do trabalho e a construção da velhice como categoria etária 

 Na perspectiva que se tem atualmente sobre o trabalho está presente o que 

Bendassolli6 citou como sendo a centralidade do trabalho, referindo-se ao fato deste 

ter assumido uma posição essencial para os sujeitos ao tratarem de sua identidade. 

Para que se entenda a chegada até esta visão contemporânea, será exposto um 

pequeno recorte histórico, trazendo alguns dos significados assumidos pelo trabalho.  

 Na Antiguidade, eram consideradas formas de trabalho apenas atividades 

envolvendo o esforço físico realizado pelos escravos, sendo desvalorizado pelos 

pensadores greco-romanos em detrimento do exercício intelectual através da 

atividade política.1 Já na Idade Média, havia duas visões opostas em relação ao 

trabalho, pois este era visto tanto como um ato voluntário e racional do homem, 

quanto como uma obrigação. No Renascimento isto se modifica e o trabalho passa a 

ser concebido como um processo criativo.6 

 Após o Renascimento, a industrialização marca o surgimento da ideologia de 

valorização do trabalho pelo capitalismo, período no qual se elabora a mudança de 

sujeito religioso para sujeito de trabalho, iniciando o processo de criação da  



 

 

 

 

 

 

centralidade do trabalho.6 O humano passou a ser mais estreitamente associado a 

este, no que se refere ao campo subjetivo, por influência das ideias de Adam Smith, 

pelo ideal de homem protestante e pelo pensamento de Marx. 

 O economista Adam Smith desenvolveu em suas obras ideias que 

caracterizavam o ser humano através do que este vivencia em relação à economia. 

A denominação homo economicus demonstra tal associação e suas principais 

características seriam atitudes pautadas no interesse individual e o estabelecimento 

de relações no mercado de trabalho baseadas unicamente na busca por vantagens.7 

 As ideias de Smith asseguram o caráter econômico do humano, mas não 

apenas dele, pois foi a partir de suas contribuições que o próprio trabalho passou a 

ser entendido como algo do campo da economia, deixando de ser apenas um meio 

para o sujeito religioso alcançar determinados fins morais. Smith fez emergir o 

aspecto abstrato do trabalho, pois este passou a ser associado ao valor que 

produzia e, além disso, se fortaleceu enquanto aspecto ligado à identidade humana.6 

 Como fator para sustentação da ideologia de valorização do trabalho, as 

ideias protestantes contribuíram para o desenvolvimento da associação entre o 

esforço ao trabalhar e o recebimento de bênçãos divinas, atribuindo ao trabalhador a 

responsabilidade pelo seu sucesso.1 Para Bendassolli6, é em parte uma herança do 

protestantismo que o trabalho esteja vinculado à conquista da dignidade humana e 

do valor pessoal. Posteriormente, Marx apresenta o pensamento de que o trabalho 

deve ser o centro da existência humana e fonte de sentido para a vida, além de 

retomar, em certa medida, o caráter criativo presente no Renascimento.6 

 O que se pode observar é que Marx traz uma nova perspectiva, na qual o 

trabalhador constitui sua identidade a partir do que produz, o que requer a 

superação de uma atividade que seja exploradora e passiva. No entanto, isto não 

impediu que os trabalhadores fossem controlados através de formas de organização 

da produção extremamente exploratórias.1 

 A partir do século XX, ocorre um processo mencionado por Bendassolli6 como 

sendo uma dispersão semântica dos significados do trabalho, de maneira que, se  



 

 

 

 

 

 

alimentando de ideias de cada momento histórico que o antecede, neste período há 

ainda o trabalho como dever, criação, valor de troca, instrumento para consumo, 

meio de sobrevivência e de promoção de qualidade de vida, todos coexistindo. Isto, 

segundo o autor, faz do trabalho algo ainda mais complexo do que já foi. 

 À medida que foram descritos os diversos significados assumidos pelo 

trabalho, surge a hipótese de que para cada modelo de trabalho há um modelo de 

trabalhador correspondente. Esta ideia ganha base, por exemplo, quando Borges e 

Yamamoto1 elegem o fim do século XX como um período de sofisticação da 

cobrança do trabalhador, devido a um conjunto de características que se tornaram 

essenciais em suas tarefas, como criatividade, saúde e autonomia. Este, como foi 

citado anteriormente, foi exatamente o período em que o trabalho ganhou maior 

pluralidade e complexidade em seus significados, demonstrando uma possível 

associação entre estes fatos.  

 Também são cobradas do trabalhador velocidade, qualidade e competência2, 

além de se exigir qualificação através da aquisição de conhecimento, de maneira a 

tornar o trabalhador flexível para exercer diferentes funções3. Segundo Pitta1, em 

1996, existe, portanto, um ideal de trabalhador instituído e devido a este modelo de 

trabalhador, inalcançável para alguns, necessariamente, há um número crescente 

de pessoas que são excluídas das relações de trabalho, não encontrando meios 

viáveis de adaptação.8 

 Dentre os que estão nessas condições podemos citar a população idosa, que 

sofre com o preconceito em relação à velhice, naturalizada pela associação entre 

envelhecimento e doença.9 O envelhecimento, na verdade, não foi apenas 

influenciado pela lógica capitalista de lidar com o trabalhador, mas teve toda sua 

construção permeada por interesses e valores deste sistema, o que repercutiu em 

suas definições, denominações e representações atuais.  

  

                                                           
*Pitta A. organizadora. Reabilitação psicossocial no Brasil. São Paulo: Hucitec; 1996 apud (8). 



 

 

 

 

 

 

 Toda a construção histórica dos significados atuais do trabalho o fez se tornar 

mais abrangente, com múltiplos aspectos a serem discutidos, no entanto, sua 

valorização e sua centralidade permaneceram. Além disso, o ideal de trabalhador se 

tornou tão complexo quanto o próprio conceito de trabalho, excluindo aqueles que 

não se adequam a um padrão de produtividade e não possuem uma variedade de 

competências. 

 Pode-se perceber, a partir deste recorte histórico, que as concepções a 

respeito do ser humano se modificam junto àquelas que se desenvolvem a respeito 

do trabalho, então, se o trabalho é uma referência para as explicações sobre como é 

o humano, há que se pensar em que posição se encontram os sujeitos que estão à 

margem da vida produtiva exigida nos dias atuais. Considerando os idosos como 

população comumente excluída do ideal produtivo, é importante que se explore de 

forma mais detalhada a maneira como o trabalho influenciou a criação da velhice 

enquanto categoria etária. 

 Hoje, esta etapa da vida se torna cada vez mais discutida devido ao 

envelhecimento populacional que ocorre no Brasil e em todo o mundo. Neste país, o 

Censo de 2010 apresenta que a população idosa já atinge mais de 20 milhões de 

pessoas, o equivalente a cerca de 10% da população.10 

 Cada definição, ou sequer uma opinião emitida a respeito do envelhecimento, 

relaciona-se a uma representação que se tem deste processo. Almeida e Cunha11, 

ao realizarem pesquisa com 210 educadores, dentre eles 30 educadores de idosos, 

obtiveram como resultado que a representação social da velhice gira em torno do 

que não se consegue mais fazer neste período, remetendo, portanto, às atribuições 

do adulto, sendo que este é a referência para todas as outras fases do 

desenvolvimento. 

 Isto ocorre devido à valorização de características atribuídas à vida adulta 

como produtividade pela inserção no mundo do trabalho e responsabilidade pelos 

membros da família, o que corrobora com os dados apresentados por Moreira12, em 

entrevista com dez idosos, nos quais foi encontrada a associação entre ser “velho” e  



 

 

 

 

 

 

não ter mais capacidade de trabalhar. Em pesquisa realizada por Veloz, 

Nascimento-Schulze e Camargo13, observa-se, de maneira geral, a associação entre 

envelhecimento e abandono/apoio familiar, não reconhecimento do próprio corpo, 

não-trabalho e rejeição devido a este último, aquisição de experiência, assim como, 

por outro lado, o envelhecimento é visto como uma fase da vida em que há um lado 

positivo e outro negativo. 

 Como a velhice surgiu como categoria social apenas entre os séculos XIX e 

XX, foi neste período que os saberes científicos sobre esta fase da vida começaram 

a ser elaborados. Tanto na área da psicologia como na medicina, consistiam, 

inicialmente, em caracterizar o envelhecimento como um processo de declínio e, 

mesmo após a modificação do posicionamento teórico destas duas ciências, esta foi 

a imagem que permaneceu.11,4 Silva4 apresenta, como os dois principais fatores 

para o surgimento da velhice, os saberes científicos e a institucionalização da 

aposentadoria, sendo este último o marco para o surgimento da associação entre 

velhice e invalidez, e também incapacidade. Ao mesmo tempo, contribuiu para seu 

reconhecimento enquanto categoria independente e detentora de direitos. 

 Como pode ser visto, o pensamento que baseia as ciências e os sistemas de 

aposentadoria concordam ao enxergar o envelhecimento como um processo 

negativo e indesejável. Posteriormente, passam a concordar novamente, quando há 

um esforço do campo científico em transformar a velhice em uma categoria positiva 

e ativa.4 Ainda segundo Silva4, é neste contexto que surge a terceira idade, 

carregando esta nova visão, vinculada a uma imagem mais adequada à classe 

média, que também passa a ter direito à aposentadoria. A mesma autora relata as 

contribuições da gerontologia social na inversão das representações vinculadas à 

velhice, sem deixar de citar, no entanto, que seu discurso cabia perfeitamente ao 

apelo de consumo que afetava o novo perfil de aposentados.  

 A mudança nas denominações também tem seu papel nesta transformação 

da imagem do envelhecimento, e o termo “idoso” passa a substituir “velho”.4 Sendo 

que este último costuma ser considerado pejorativo, trazendo consigo uma  



 

 

 

 

 

 

representação negativa que está ligada a características como inutilidade, 

inadequação e falta de lucidez, em detrimento de “idoso”, que se relaciona a uma 

visão do sujeito como alguém que adquiriu qualidades e conhecimentos a partir do 

que viveu.12  

 É nesta perspectiva que a Organização Mundial de Saúde (OMS) propõe o 

conceito de envelhecimento ativo, que tem dado base para a elaboração de políticas 

voltadas para o idoso. Este conceito refere-se ao processo de conhecer os 

potenciais e tornar possível a qualidade de vida dos idosos, incluindo a preocupação 

não somente com o estado físico, mas com a saúde de maneira geral. O 

pensamento que lhe dá base é o de que a sociedade deve, através da cooperação 

entre gerações, proporcionar autonomia para esta parte da população, assim como 

reconhecer seus direitos.14 Este conceito é importante para a desconstrução de 

estereótipos, mas como foi observado pelos relatos anteriores, os termos, conceitos, 

definições, têm sua dimensão social e política que também devem ser levadas em 

consideração, pois têm significados a partir do contexto em que se inserem.  

 Como exemplo disso, tem-se a discussão de Both15 sobre a velhice enquanto 

construção social, na qual a autora ressalta que, na realidade brasileira, as visões 

sobre uma velhice ativa ou inativa não estão desvinculadas da discussão sobre a 

crise previdenciária, onde existe a preocupação de que os idosos, quando 

considerados inativos, superem a quantidade de pessoas ativas. A partir disso, 

observa-se, mais uma vez, o atravessamento do trabalho na vivência da velhice, 

assim como, a partir do que foi citado, ocorreu em seu surgimento enquanto nova 

categoria etária, na formação de suas representações iniciais e na nova visão que 

vem sendo construída desde o aparecimento da terceira idade. Dessa forma, 

enquanto reflexão, emerge a hipótese de o trabalho ter uma influência particular na 

saúde do idoso, como teve historicamente nos outros aspectos do envelhecimento. 

   

 

 



 

 

 

 

 

Trabalho e saúde na velhice 

 Após o entendimento de como velhice e trabalho se relacionam estreitamente 

na constituição da mesma e na transformação de suas representações, será 

abordado como esta relação influencia a saúde do idoso. Para tanto, serão 

mencionadas pesquisas que verificam tal relação, permitindo a discussão sobre a 

mesma. 

 Em entrevista com 583 idosos, identificou-se que sintomas depressivos 

estavam mais presentes nos sujeitos sem trabalho remunerado, pois estes têm 

maior tendência de se sentirem sem utilidade.16 Já em estudo realizado em 10 

municípios brasileiros, sobre o caso de 40 homens que cometeram suicídio, foi 

apontado que mais da metade da amostra teve problemas para adaptar-se a 

modificações envolvendo o trabalho.17 Em estudo com mais de quatro mil idosas de 

regiões metropolitanas do Brasil, foi encontrada associação positiva entre trabalhar e 

ter melhores condições de saúde.18 

 A partir das pesquisas citadas, encontra-se uma associação bastante 

particular entre velhice e trabalho, considerando os vários fatores envolvidos neste 

processo. A presença de trabalho parece relacionar-se à saúde, realização pessoal 

e sentimentos positivos, enquanto sua ausência foi associada a prejuízos à saúde, 

sentimentos negativos e suicídio.16-18  

 Após estas evidências, que reafirmam o valor do trabalho para o ser humano 

na constituição de sua saúde, existem discussões que devem ser feitas a respeito, 

por exemplo, da centralidade do trabalho na vida dos sujeitos e dos limites trazidos 

pelos benefícios desta concepção, à medida que o sujeito se vê adoecido devido a 

seu afastamento. Deve-se questionar que outras possibilidades de vida estão sendo 

negligenciadas ao se colocar esta atividade específica como principal meio de 

realização, fazendo com que o idoso alcance sua aposentadoria sem perspectivas.  

 Além disso, é importante que se discuta que lugar assume o sujeito que é 

considerado improdutivo. Talvez, este seja um risco que corre a sociedade ao tornar 

a produtividade como único caminho que o ser humano encontra, ou vê a 

possibilidade de encontrar, a sua satisfação, seu bem-estar e sua saúde. 



 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 A partir da realização desta pesquisa, verificou-se que a imagem positiva e 

central assumida pelo trabalho foi construída historicamente e repercute de maneira 

direta nas representações acerca da velhice, o que faz com que envelhecimento e 

trabalho devam ser discutidos em sua relação. 

 Desta discussão que surge a partir dos dois temas, verificou-se a associação 

positiva entre trabalho e saúde em idosos, a qual não deve ser encarada como 

categórica e generalista, mas como uma constatação da necessidade de se 

questionar a centralidade do trabalho na vida das pessoas, assim como que lugar 

assume aquele que não se encontra no ideal produtivo de vida. 

 Dessa forma, compreende-se que apesar de o trabalho exercer um papel 

inegavelmente positivo na vida dos sujeitos, torna-se necessário pensá-lo como 

mais uma alternativa de se produzir vida. Além disso, o idoso vive de forma 

particular sua relação com o mesmo e isto requer atenção específica para suas 

necessidades, seja enquanto trabalhador ou aposentado, seja adaptando suas 

formas de produzir, ou, ainda, dando espaço também para os que necessitam de 

quietude, sem que, no entanto, se produza um retrocesso a antigas representações 

negativas do envelhecimento. 
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